
PRIMEVO

Davi Roballo

Independente




Direitos autorais © 2025 Davi Roballo

CERTIFICADO DE REGISTRO DE DIREITO AUTORAL 

A Câmara Brasileira do Livro certifica que a obra intelectual descrita abaixo, encontra-se registrada nos termos e normas legais da Lei nº 9.610/1998 dos Direitos Autorais do Brasil. Conforme determinação legal, a obra aqui registrada não pode ser plagiada, utilizada, reproduzida ou divulgada sem a autorização de seu(s) autor(es) ROBALLO, Davi. PRIMEVO  – 1. ed. – Porto Alegre – RS. Publicação Independente, 2025. ISBN nº 978-65-01-51621-9





Integrar o Primevo não é regredir — é lembrar que a saúde psíquica talvez não esteja em controlar tudo, mas em reconhecer o que nunca será domesticado.

Davi Roballo


Prefácio


"Tudo o que exalamos do inconsciente retorna a nós como destino." — Carl Gustav Jung 



Na borda líquida do ser, onde a consciência ainda é maré rasa e o fundo se dissolve em mistério, Freud ergueu seus faróis — Id, Ego, Superego — marcos luminosos sobre um território vasto demais para a razão.



Cada conceito era trincheira na areia,
cada ideia, concha quebrada,
fragmento ósseo do invisível soterrado no inconsciente.
Era a arqueologia do reprimido, escavada com a exatidão da ciência.



Mas, no horizonte, outra sombra se movia —
lenta, reverente.
Jung estendia a mão além da praia
e tocava o frio vivo da Sombra.
Sentia nela o sussurro de algo anterior à linguagem.
Algo que não buscava nome — mas presença.



Era o Primevo.
O pulso escuro.
O oceano primordial.
A forma antes da forma.
A origem que não se narra — apenas vibra.





O Primevo não cabe em mapas.
Não obedece ao verbo.
É ritmo subterrâneo.
É respiração silenciosa sob os alicerces da consciência.
Cruza mitos, sonhos, genes, e o fogo que ainda arde nos corpos
— mesmo sob o verniz da civilização.





Este livro não oferece certezas.
Não promete salvação.
É uma descida.
Um retorno ao que fomos.
Um eco do que esquecemos.



Ele fala com os pés descalços.
Com o ventre nu.
Com o que pulsa sem licença.





Se o que há nestas páginas arder em tua pele,
não se assuste.
Se uma memória sem rosto estremecer em teu sangue,
não interrogue — acolha.



Nem tudo o que nos habita foi feito para ser dito.
Mas tudo o que silenciamos busca o momento de retornar.





Leitor, este livro não se lê —
se escuta.



Não com os olhos.
Mas com o corpo.
Com os ossos.
Com a parte de ti que nunca foi domesticada.





Bem-vindo ao Primevo.
Não leia.
Permita-se ser lido.



Aqui, lanço o tom do mergulho. Se você sentiu o chamado, mas também um leve incômodo, não se preocupe. Nem tudo que pulsa em nós está pronto para ser nomeado. Este livro é convite, não imposição. 



PARTE - I

O CHAMADO DAS RAIZES


Prólogo


“No princípio, o espírito de Deus pairava sobre as águas.” — Gênesis 1:2 



Há um fundo da carne onde a linguagem não toca. Onde o verbo afunda, e a ideia, ao tentar firmar-se, dissolve-se no calor ancestral. Ali, sob a epiderme que ainda estremece com o vento antigo, repousa uma presença sem nome — não como ausência, mas como origem.
É o Primevo.



Durante anos, caminhei entre ruínas que não se deixam ver — fraturas no porão da alma onde a cultura não alcança e o tempo hesita. Ouvi ali o rumor de uma respiração anterior à história, mais próxima do magma do que da razão. Não era instinto. Nem lembrança. Era algo antes. Algo que jamais partiu porque nunca aceitou ser exilado.



Freud ergueu trincheiras conceituais nas areias do inconsciente. Jung estendeu o olhar aos arquétipos — mas o que pulsa sob o símbolo é força sem figura. O Primevo não é a Sombra, nem o Id. Não é arquétipo, nem impulso. É o que resta quando todas as máscaras se desfazem. É o gesto antes da forma. O grito antes da garganta. O calor antes do nome.


Merleau-Ponty disse que há mais filosofia num gesto que num tratado. Eu digo: há mais verdade num tremor do que em mil conceitos.

O Primevo não se deixa conter em mapa. Nem mesmo em linguagem. Ele vibra em nossos pressentimentos, nos sonhos que afogam a lógica, na lágrima que brota sem causa, na raiva que fere antes da razão. Ele é o húmus da alma — aquele que sustenta o ego sem ser domesticado por ele. É chão, não construção.


E, no entanto, vivemos sobre o abismo. A civilização, essa arquitetura da contenção, construiu um castelo de ideias flutuantes sobre o vazio. A moralidade amputou o instinto. A linguagem encurralou o corpo. E nós, fragmentados, seguimos com um verniz de controle sobre uma floresta em chamas sob a pele.



Negar o Primevo é edificar sobre areia. Integrá-lo não é regredir — é reconhecer que a saúde talvez não esteja em dominar tudo, mas em reconciliar-se com o que nunca será domesticado.



Este livro não oferece respostas. Ele não é teoria. Ele é vestígio, fagulha, trilha quebrada na mata do indizível. Ele não quer ser lido com os olhos, mas escutado com o sangue. Não se avança nele com compreensão, mas com vertigem.


Talvez você sinta desconforto, uma leve vertigem, uma memória sem rosto que ressurge. Não tente entender. Sinta. Respira fundo. A maré está se erguendo.




“E quando você pensa que é humano, talvez esteja apenas esquecendo que sempre foi mais.”
(Rumi, em suas metamorfoses, dança conosco por baixo do texto.)



Bem-vindo ao Primevo.
Não leia.
Escute.



Talvez você tenha sentido algo estremecer. Esse desconforto, essa vertigem — são sinais de que o texto tocou alguma coisa antiga em ti. Não tente entender tudo. Sinta. Caminhamos juntos. 



Metamorfoses do Ser Primevo


Morri como mineral,
e tornei-me planta.
Morri como planta,
e surgi como animal.
Morri como animal,
e sou humano...
— Jalāl ad-Dīn Rūmī 



Somos restos de uma totalidade que não morreu — apenas mudou de pele.
A consciência, esse verniz luminoso, flutua sobre sedimentos antigos: não linhas de progresso, mas espirais de memória densa.



Antes de sermos linguagem, fomos rocha em silêncio.
Antes do pensamento, fomos raiz em busca de luz.
Antes do eu, fomos cio, garras, espanto.
E nada disso nos abandonou — apenas dorme, lateja, respira sob o manto da civilização.



Rumi nos lembra que o ser é transmutação. Mas talvez devamos ir além da metáfora espiritual: o ser é sedimentação viva. Não evoluímos — nos empilhamos. O humano é apenas a camada mais visível de um fóssil que ainda pulsa.



Há minerais em nossos ossos, sim — não como poesia, mas como pacto físico com a eternidade. A dor, quando nos fende, apenas revela o que a montanha nos ensinou: resistir. O tremor que sentimos nas perdas não é só emocional — é a pedra trincando em nós, a fundação vibrando em sua antiga linguagem sísmica.



Do vegetal, herdamos a sabedoria da entrega: curvamos-nos ao tempo como troncos que suportam o vento.
Em nós, há ainda fotossíntese simbólica: florescemos quando tocados pela luz do afeto, murchamos quando esquecidos.
Há raízes que não vemos, mas sustentam o gesto.



E do animal, o grito. A urgência. A pulsação sem mediação.
A fera não nos deixou: apenas calou sua voz sob a máscara.
Quando desejamos, não pensamos. Quando fugimos, não calculamos.
A fera ainda se move — discreta, contida, mas viva.
O instinto é anterior à ética.



Essas metamorfoses — mineral, vegetal, animal — não são ruínas do passado.
São nervuras interiores.
A humanidade é uma dobra sobre um tecido mais antigo.
E se a dobra se desfizer, a tapeçaria permanece.





O Primevo não é uma fase superada.
Ele é o húmus psíquico onde o ego fincou raízes — mas esqueceu sua origem.
Não deseja evolução, mas presença.
Não quer explicação, quer escuta.
Não pede teoria — pede corpo.



Este capítulo não conta uma origem — é um chamado à lembrança encarnada.
Voltar ao Primevo não é regredir, é lembrar com o corpo.
Lembrar-se do que nunca partiu, do que foi apenas coberto por nomes, deveres e planos.



Quando você treme, é o mineral se partindo.
Quando se curva, é a planta que se rende à luz.
Quando morde, é a fera que volta a respirar.



E quando acredita ser apenas humano, talvez esteja esquecendo que sempre foi mais.





“Não é o pensamento que funda o ser, é o corpo.”
— Merleau-Ponty



O humano é o barco.
O Primevo, o mar.
A consciência? Um clarão breve entre duas ondas.
Um mapa traçado com carvão sobre madeira molhada.



Talvez tudo o que chamamos de história seja apenas o rastro da travessia.
Mas o que verdadeiramente nos move vem de baixo — do fundo do tempo, onde a alma não é conceito, mas sangue.



Há uma dança mais antiga que o tempo.
Ela vibra nos ossos.
Canta em silêncio nas células.
Move o gesto antes da intenção.
Ela é o Primevo.





Se algo em ti vibrou enquanto lias —
um calor, uma vertigem, uma memória que não sabes de onde vem —
então a tapeçaria se moveu.


E isso basta.


Talvez você tenha reconhecido ecos antigos em ti. Memórias que não são pessoais, mas espécies. Aqui, tentei mostrar que não estamos tão distantes do mineral, da raiz, da fera. Somos também isso. E tudo bem. 



Oceano Primevo


“Tudo o que vive é tecido de instinto.” — Heráclito 



Antes da fala, havia o murmúrio.
Antes do rosto, o fluxo.
Antes do tempo, o mar.



O Primevo não começa — ele pulsa.
Não se anuncia — transborda.
Não pertence à cronologia da alma domesticada. Ele é anterior à biografia, à infância, à imagem uterina.



É o Oceano Primordial — húmus líquido do qual tudo emerge e ao qual tudo retorna.


A consciência, essa ilha instável, levanta-se sobre camadas fósseis de afogamento. O ego pensa que governa, mas suas fundações ainda tremem sob o sal antigo da origem.


Freud ergueu barragens simbólicas sobre a areia — Id, Ego, Superego. Mas o mar ri dos mapas. O que vibra nas profundezas não cabe nas prateleiras da mente.
O Primevo não é conflito de partes. Ele é totalidade em estado líquido. Ele não se divide: ele engole.




“Antes da palavra, antes da luz, o abismo era Deus.”


Esse oceano não pede escuta — exige.
Ele não quer cura — quer diluição.
Não espera na margem. Ele já está em ti.



No suor que brota sem razão.
No sonho que afoga o pensamento.
Na fúria que irrompe sem explicação.
No choro que não encontra nome.



A racionalidade te deu margens.
O Primevo te dá vertigem.





A maré é um altar sem forma.
Os terapeutas desenham bússolas na areia — mas quando a onda chega, não resta sequer o gesto.



Não há ética na corrente.
Não há piedade na água.
O mar não julga. Ele engole.



Não és feito de ideias.
Foste moldado pelo embate entre carne e sal.
Foste erguido da espuma, não do verbo.



Antes de Cronos devorar o tempo, Tiamat já agitava os abismos. 



Oceano, Nun, Tiamat, Boiúna —
nomes que tentam nomear o indomável.
Mitologias que tentaram narrar o que só pode ser sentido no corpo que afunda.



Nas florestas da Amazônia, a Boiúna dança.
Serpente líquida que guarda os portais entre mundos.
Ela sussurra à pele o que o cérebro não traduz:
o Primevo não é fim — é princípio.
Não é sombra — é ventre.





Deixa o mar te atravessar.
Não para te destruir.
Mas para que o eu se dissolva
e o ser profundo, finalmente, emerja.



A eternidade não vive no tempo. Ela habita o instante em que o corpo se esquece de ser civilizado e volta a ser água. 



Este é um capítulo para ser lido com o corpo solto.
Se em algum momento sentiste vertigem, afogamento, náusea —
não recues.



Estávamos apenas tocando o fundo do que te criou.
A razão não navega aqui.
Mas o instinto, sim.



Este é um capítulo para ler com o corpo solto. Se em algum momento sentiu afogamento, não recue. Estávamos atravessando o fundo do que nos criou. A razão não navega aqui. O instinto sim. 



A Teia da Origem


“O homem é o único animal que se recusa a ser o que é.” — Albert Camus 



Antes da linguagem, era o tremor.
Antes do gesto simbólico, o arrepio.
Antes da moral, o faro.
A alma não nasceu no templo, mas no medo noturno da carne acuada.
Fomos instinto antes de sermos ideia.



Não viemos ao mundo com nome. Viemos com fome, com suor, com o reflexo de fugir.
A consciência não surgiu como aurora — foi chispa na escuridão.
Nosso primeiro grito não foi palavra: foi o som bruto de um corpo exigindo lugar.



O homem civilizado olha para o passado como ruína.
Mas ali está o ventre. O chão. O ponto onde a existência ainda era urgência sem idioma.





Foram o pavor, o cio, a vigília, que nos moldaram.
Antes da razão, corremos. Antes da ética, mordeu-se.
Nosso esqueleto é herança de quem sobreviveu — não de quem compreendeu.



Somos descendentes de corpos que não pensavam, mas sentiam o perigo como quem respira.
De seres que não refletiam, mas sabiam, sem linguagem, quando algo estava prestes a ruir.
Esse saber não foi extinto — foi soterrado sob gramáticas e regras.



O corpo ainda sabe.
Mas o ego não o escuta.



A moralidade é o verniz que colocamos sobre o instinto para que não percebamos o quanto ainda somos fera. 



A origem não está atrás de nós.
Ela pulsava esta manhã, quando tua raiva veio antes da justificativa.
Ela ainda se move no toque que antecede a palavra, na memória que emerge no cheiro, no arrepio que ignora tua biografia.



O que chamamos de civilização é apenas camada fina sobre um oceano que nunca se acalmou.


Toda estrutura simbólica foi, um dia, tentativa de domesticar o rugido.




Na mitologia arcaica, o Caçador não era apenas aquele que abatia.
Era o que escutava.
Que farejava a mudança no vento.
Que lia o silêncio da mata.
Ser humano era escuta — não opinião.



Desaprendemos o idioma do silêncio.
Confundimos ausência de fala com ignorância.
Mas ali, onde a palavra ainda não chegou, o corpo ainda fala.
E o Primevo — esse sopro que antecede os mitos — ainda tece suas tramas.



Não fomos lançados ao mundo. Fomos forjados nele, com as mãos sujas de medo e os olhos acesos de urgência. 



Antes da pedra, da escrita, da lei —
éramos pele.
Pele em vigília.
Pele fugindo do trovão.
Pele tremendo de desejo.



Toda a mitologia é memória das noites em que dançamos ao redor do fogo não para celebrar, mas para espantar o escuro.



Somos essa dança.
E esquecê-la é adoecer.





A origem não é uma teoria — é um corpo em estado de alerta.
Não nos tornamos humanos porque evoluímos.
Nos tornamos humanos porque sobrevivemos ao espanto de existir.


E isso nos costura até hoje.




Se tua pele sentiu algo se mover enquanto lias —
não foi o passado.
Foi o Primevo, acordando.
Teu corpo se lembrando do que ele nunca esqueceu.



Agora entramos na história mais esquecida: aquela que vem antes da história. Cada gesto humano carrega um passado que não foi contado. Sinta a vibração ancestral nas entrelinhas. Estamos de volta ao início. 



Mapa Teórico: O Primevo em Relação às Grandes Estruturas da Psique


“Toda teoria é um mapa — mas há territórios que queimam o papel ao serem desenhados.”
— Heitor Souto-Maior 



Antes de mergulharmos nas zonas mais simbólicas e ritualísticas deste livro, talvez seja necessário — para alguns — um mapa provisório.
Não para dominar o território, mas para saber perder-se com reverência.



O que aqui chamamos Primevo não pretende substituir nenhuma teoria vigente. Ele atravessa Freud, Jung, Nietzsche, Lacan, Schopenhauer — como sopro anterior, como base subterrânea onde esses edifícios foram erguidos.




O Primevo e o Id Freudiano


O Primevo compartilha com o Id a condição pré-verbal, pulsional, amorfa.
Mas há uma diferença crucial:
O Id é o reservatório da pulsão reprimida.
O Primevo é anterior à repressão. Ele não é sombra da civilização — é seu subsolo geológico.
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